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PERIÓDICO SEMPRE MORAL: E SO' PER JCC1DKNSPQLH '(O,

tasaama we«

1

//««c servare piodum ifòslri nove/e hbelli
Purcere personis , dicere de vitiis.» «

Marcial Liv. rd/ Epist.* 33.

G da:Oi arei u 'esl r Fpll, a ..» j eg.,..
- Que be tios \i" 'os 

(aliai , nSo ci
¦«ias,

j -uíias.

PEla^AUUUCO NA^ÜYPOCRVFIA FIDEDroSA DE J. N. D MKLLÜ

Resposta á Correspondência ([o Sr. ou-
Aro Carapuceiro, inseria uo Diário
me Pernambuco l%.° 5zp.

.

Sou mui grato á urbanidade , e deli
eadeza, com que a^d).. de tractar*me
o Snr. Redactor d$ Diário de Per-
nambuco, offerecendo me esta
folha pira responder a o no1»-'

i ¦* •**--'t'^Pgonista. Igu d agradecimento * io

P«e com a vsntagMlí de poder ferir -
ine aipeirô descoberto ,. ao mesmo p.^s-so que elles, oceultando os seus n .-
mes, goza o do rn*a!igno;prazi-r dos iui-
mrgos traiçoeiros-^que atiraõ ases-
condidas, e a seu salvo. Por ou~ a aí;

1 se descol/rem o:s meus adversários.?
'¦" ~ :e, quandocruerem debela r s

novo j minh ,s opiniões , i^i> public»* ws su-
sua!Pe

f*V J •a dirigir ao incógnito Corres-
i^Uiidente,.qfSe naos.uhe combater
a minha opinião sem atirar-m ., toe-
qoezada*s , as qm;es q4iamente s.iò
iiiTeios mui fradbs de relatar, lie owu
s* be^i n opi vel,

ri.

rubas , ru D ri ca das coni us se>T.s nomes,
como eu sei».fppe tenho praticado \\ Pa-
ra terem i satisfação de morder de'
furto ? He bem fraco gosto.Declaro perante-© i eo , e a terra,
q«e respeiWi a todos os homens se-be^r uoUvel, que quazi iodas os j ja-ò quaes forem as .M>as/eW ,.,-c-Hf desatíerçoados procurem para ! quando naò pasSífO dfeythe&ria* • iriasmfe-si.ir it terreiro a pérfida capa do naõ me assustaò o. -cíascos , e does-anonymo, e naò se dignem atacar os t<f dlos meus gracioso! iriimí-os- o vmeus argumentos, se naò Wovocan- ' 
q.jaâto «se , como lu^m, - °i,0\£

\ üç-;.ie tom ty/>uitçs pesfoaos 2 sem-geados pai a com D minh a VWla»
¦A-
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publica he escoímada , ha linipissima ? preAizo atirar bal¦' os ao/meu conten-
naò só de crimes , se n o da mais le- dor.
ve sombra de crime; A .. . iõ , desa-j Naò desconheço,, como já disse no
fio a to tos, que me prove n hum só, 1 Carapueeiro N ° f\ *. , tf**e só ao Poder
que em teui^o algum eu haja comei
tido. A que vem a minha opinião de
'*A-»mrníssaò Militar contra osCabanos
paila a questão da moeda de cobre?
A ue propo/.ito lançar-me em rosto
o haver eu reprovado o modo da pri-
?."iò de Joaò Pirmíno , e Torres Çafin-
do? Sim confessa, que fui de pare-
cer , que a principio se instalasse fui-
ma Comniissaò Militar, para julgar
summariamente aos facciuorosos sal-

Legislativo pertence— Determinar o
pe v, valor, iu5pripçaò, typo , e de-
nominaçaò das moedas , etc. — Por
outra parte muito respeito me mere-
cem as deliberaçòes da nossa Augusta
Assembléa ; e por ísíio longe estou de
chamar legal a extraordinária medida
relativa a o dinheiro da cpbre, tom^,-
da pelos Governos do Ce uá ^M^ar
uhaõ; mas taòbena estov: persu\dido,
que a desesperaçaò dos Povos os !e-

teadores de Paneílas , e~Jaeuipe , que' vou a esse excesso; porque ( com o
fc^e*n soprendidòs com as armas nas) devido respeito) a Lei de 3 de «Ou tu-
maòs^e isto me*mo fei pedido aqui i bro de t8 53 naòçxtiroou, aurtes só
em hu-* •qtlterumuVo, oudv *e as-
isisnara / pesso!i£ do u; dor credito , e

veto paliar o mal.
Sim maios de tal natureza cumpre

pela raiz , e isto he o quecorxalos.de grande estima pxiblica. ^ste nn-io ,¦ ainda que rigoroso, e dura, era le-ipr verdade naò fez a citada Lei. A
ga!; porque a nossa Constit;>caò o! rnte de tolo o nosso- datnno a esse
permitte ; mas ter a os dons stipr.H....!

res.
Mas eu desprezo esses apod<

respeito provem , quanto a mim , cie
lados, metthln» em huma- hoVr.ivel se na^ fechar, de todo a porta á c<d
çbobada sem haverem siAlo sentencia- 'ça de cunhar moeda falsa. Que nl < a<
dos, he o cpiSvnaò sei aprovar, com ta a'essa Lei, e-hum chuveiro d erras
quanto naò se me possa arguir de eo- determinem, granas compras, e vendas
nivetnte, ou protéctor de restaurado* naòbojVJrfbVigae^ d** receber, ou ciar

íl.jem moeda de Mne mais, do que a
'icl uantia de iU rs.-,...se o nosso i ovo

gasiafM o meu tem p^» em dar-lhesre^jpela ccór p-.irtb arripia com o dinhei-
Aposta , e mais vindo elles de huma*rc papel; e se deste geito couiftuaò
m?Ò , que naò ousa mo^frar se, e eu-ias fábricas «/particulares a trabí ,v,
trar comigo em polemica urbana, e^ea eniittir nWs e irrais"-moeda la&a
decentemente. Quem sabe guardar !«na "ilculacaò ? Quese importa coflf.a
as regras dò deeóvo publico, se -e Idispoziçífò ei « Lei o cwanchanista «le

grosso amanho ( que/saò os mais «te-
miieis?) EUe cunha por dia ,f v. £*,
trezentos, oti quatrocentos mil cc • .,
como he natural, queira segura^ 05

abalança a escrever , na*, tem motivo
.'"o devulargar-se com as -irupene

¦eist
b-:- — ».- P<

í^r.^ftoeira^ areias de .auony-
mo. A cuiesla c.l,. m,o:éda de cobre he,
o objecto, cpc& nos'oceupa. Etetfenfie-j
~ ei a «•¦-'\i pt^fvviaò segundo o meu
duninuto ò% l sem que me seja

A A

seus lucros, emprehende levantar

predioSL 
' Gom o dinheiro _da sua fa-

hfiea 4fbmpra o material, y'%~ ¦
^ 1 I

fe- **.
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ria aos of^einc", e serventes,
quaes to/h»'? rnuims vezes pedem 

-
autadas ás\h;;is, e frez patacas,
preferem sem "*b:*":du o cobre ás se-

o
e

•* *í
duíàV; por que com aquelle compi'.a/>
o que ha* mister na quitanda , na ta-
berua, na ribeira, etc, ao mesmo

osíhum J. 0. Sa\f naõ acabaria?! comío-ô
o metter n<> meu pobre bestunto , q
haja outro > . io mais prompto , e ef-
fic.ez de extinguir o farjrieo do chan-
chã , que naò seja a r. duçaõ da moé-
da ; porque as mais rigorosas leis de
Drnco ndd.i aproveitaõ om leAos par-

tempo que com as segundas he-lbes
pcecizo muitas vezes trocar; e o mer-
eador, qne naõ tem nada de tollo , a
fim de lhe enterrar a unha , diz-lhe
mui frescamente , ou que naõ está riyel de quantos soíre o nosso Brazil.
para c-->~*ai * tanto cobre sem nenhu
ma co.jveuicuçia mais, do que ven-

ticulares enctiergaõ aquillo, a qttey^
Francezes chamao — les appas ídu
gaia. —

O mal do cobre falso he o mais ter-

»
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dèiy.uina pequena porçaõ do seu ge-
nero , ou que o cobre, que tem , h?
do chaamaalo can<lêa; e naõ está para
o trocai ^ Si sedulas sem tanto de-re-
hijae: por is*0 ve'iios, que naõ oh-
scante a dispozicáõ da Lei, o Povo
continua a comprar, e vender com a
moeda de cribre, como dantes.

Dir-me á VaJ :?z o Sr. mui ci.<!
-Correspondente , que essa Lei tev<~\m 

visía c rtar o passo a o f.brico de
m/eda f dsa: mas em verdade narõ o
c.-.seguio , nem conseguirá , como'
nos vai mostrando a experiência : fez,
que diminuísse ontiiiiei*^ - dos chan
chanistas , que .t v,:.olhasse me;> *s co-
bre; mas sempre faz vconta cunhar ai-
gom, e o mal continua , além da grfú¦cW CviHfc.fo/aõ , que /introdazTt?°íí cerca
^ . ..vuheciinenjo da n\oeda viz-el-
úmtt^/te/fer an\ seu c.inh.o , o que

V&cn aberto» a porta á o arbitr o de
cada hum com indi/dve^ desc mSõulo*

(e «ãcriâcio daV)<>breza? Naõ .duvido
da profunda sabedoria de todos os

<-^rs Representantes da Nacau; mas
ainda quando cada hum fosse bom em ultimo.apuro ; ex'»-

One a Lei de Outubro , feita á pres-
sa , e em mãos de acabar , naõ o sa-
neou , bem o tem mostrado a experí-
encia. Clamaò oS Povos de todas as
partes , a pobreza geme, e desatina'!
e a maioria dtt Câmara surda a *r^fÓ9

gembbvs;, n.-.o cuidou £>m proy Vencia
a<!p-wh. sobre c, ureie d ire ^ute. e
nesta pa^sad" sessn^ late nc^triamos
sem T ' • ¦' j Orçamento para o armo
de 835. se naõ f >sse o caloroso cia.-
¦^vm- ^....s Srs Deputados da minoria.

Quando a Naçaõ despende tanto
eabeiial eom os seus Mandatários , e
Reprezentautes, he para accodiref»
ás suas necessidades , e promoverem
o seu bem estar. Os Cearenses , eMa-
ranhotos commettèraõ hum ac£u de
íesesperaraõ. Já disse, que a medida.

'oi hietral : mas naõ '"iiobe tanto o
Sr. Currespoud nte do Salas pofiuíi
suor ema lex :¦. porque este so pri n ei-
pio, e nenb.ím outro foi o que jer*"!-
ticou a nossa Emancipação política,
e fez chamar heróes a os eampiões de

;le Abril no Rio de Janeiro Os Cea-
renses , e iviaran botos procederão,
como sòe proceder os qué*se ? 

' 
lU.• - ....
<C!

Alam Snaith »hum Turgat, hum Da
vid Ricardo, hum Sismondi, hum
Mac^-.'_ fã , huma Madamí .Marcet ,fvec? niais acertada

a necessidade, :(^ . grande mestra,
dfctç/u-lhes huma prq/|(^ncia, a m«u

~'*e ex-
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ira legal) do que a hsnozmaõ da kU ..rfáos ainda m-da recebo : Lei de
Lei. Supponhamos , que o co4>re , \x\v\, a receber òY.l/^s. ; nuém em co-
£íra no Cea.á , linha o -dor de á mi -ore, ou em sedulaí: da Lmha Cadeí-
líòes O seu Cíoveruo ;. . meio do ea
riof»l>o reduzi: os a dons; e para su-
piir o defit-lL lançou maõ d.;s sedulas.
corres1 mdentes a os outros dons mi
liões. Logo gira o mesmo valor, e
cartou-se ali pela raiz a inlrodiicçaò
f\ moeda falsa.

tvl is porque modo ( perguntará o
Sr. Correspondente) se ei feitura o
iõsgate dessas sedulas ? Eu naõ conhe-
ço outro meio , se naò huma cõtribui-
çaò. He hum mal; porém , q' se torna
hum bem, porque he para remedear
outro mal maior: em ultima analyze
spfi - "oda a comumnidade; mas sofre
hum^ó golpeara ce-^ezã de luuB-ailvio
total, a . uieira c.o enferme, que se
pres.a cízigna.dg a ate >utaçaò de lium
membro gangrenado. 2 medida do
Governo do Ceará só devia amargar
excessivamente aos especuladores ava
rèntos, que aecumuláraò contos t ^>-
tos de réis dechauchan, comprado
com rebate de duzentos, e trezentos
por cento,, «como .já vi praticar porcerto maLmdrino , que comprou por26LT rs. hum sacd de íooürs. chanchã,
Se a a sma rezoluçaõ se extendesce
por todo o Brazil; quem m - t<- ti
cócegas de Cunha. >oéda, vendo , J1
huma 22li. tle c. bre, que custa em
bruto 6/pj, naõ lhe pule dar mais,
lio cpie os m esto os 640?

Enganou-se, ou-foi m 1 informado

»™.. „- -4

r.. snn he , qne feeebó os quartéis em
ura»a : n,as gra,^ 

' bene'». v..cin da maioria, àífi#i'. -t 
,', . V  ~_ -V» ~ "—

semblea : tu ai no me si por cem'.; a,j5 tristes boo.s
.s . assim Gomo a todos os Empregados ; e sem
tife.,...iin oslumbre de utilidade ; porque seu lhe»
«.uno, tdevínido m patacào a i »oo rs , não perde 9wferu ganha ; porque o d.:', c recebe pelo mesmo
valsr ; p.tra que foi ess-a alterarão , que só veio re-
dundar em manifesto prejuízo dos Eunccionarios
públicos ? E o que adim-a he , que com tanto
desamor se cauzusse esse da nino aos Empiega»
d- s , e haja tanto medo de recorrer a huma con-
inhuiução para o resgate das sedulas depois 

'..
rednçção da r_; ,êd-*> ", , _x ,

Nao darei cavaco ao desprèsiv,e] sarcaa.ão, pelo
q.üd o Sr Correspondente dignou se inclu. me nasifcstea d..s chanchanistas. Tudo o iflunduViabe,
que nem meios ,, nem geito tenho .para tssas àgen-
cias: mas se S. S. Rm. a tivesse a irsiH\upt.& de se
iíie mauiffestar : eu lhe diria as pt>-'dac , e muitoem segredo, quaes*. e quejan.-* s os Srs. Deputado^
quaes os v;didos do Governo , que se tem lucirple-
¦*"<> com essa especulando, eaté com o contra-
banao dos íii-fehzcs Africanos eu lhe cantaria t
qae o espirito de venalidade , ecorrupção come-
" • • -'sed mqtot preestat comptyierefluetus. Eelifc.
n1 ate todo 'Pernambuco <=-M/e que sou ptfbre,
^.le nunca tive meios de negocear, nem por mi-'dias mios aufaraõ jamais dinheiros da Nação Üs
mesmos columna* , que lanto me i ,-sultaraõ , <-\-
"aq , que eu era hum Calvin» , hum Lu.' 70 ,hum farroupilha , quS tocava violío , e cc ^vamodinhas crime horroroso.'): mas nunc? iWas»
sacarão ,-• .y'jnnnia de chun< hanista. Quem sube tse o Sr ^ví^j^^.- ídüda dirá, que tão beira
fui enconír 

y. em huma'r-ortidá de Cubanos em,
Caín _.<>¦? Não há iy.io u..-is rasuavel de destruir'¦s arbU!jiri)tos de ou/em : mas o Publico sensato ,e desapaixonado de-y *'-? <:o.ihec<r , que em taes
poteuiicas eu levo» fnufta'vantagem sobre os meus
inimigos Item fy..dcih ser desâcei tadaí ?udaF as
... dias opiniões J. porque em fim sou hor - e
falto de talentusjf e lu<es- mas sou franco ; n;go o
que sifito sem4iie fino*.-"' ... eompaüréôU- - -
parci.J.dades Que*o ceiisinar o'"-.ôverno , qti^tíJo

|.e-,te--jer^ que errou ; quero c< .^nui a* delibera-
n/p

que enou ; qi
pae fo-

,-- pi-teerues, i;it-iH
. •• desejo ter padrinhos pa a emUiolar a minha tortr/-»•« Miild-SOi ie, Misse , que Hl peteebia na a'.cusu da prosperidade de m.us concidudfc»1!

c 
*- j-.-.v j^, , ^juc criou ; quero c< .^nui a* Uc-liOei

O br OUtra .:rapueeilV , quando , . >- [ 9"°* ,]a ^«.mblán, quando olp parecer, que 1
MIO q-O ,/À eiJVejan.io a Ultia peqtm- 

r«ô deáacertadas. N,ão proci o pi- tecçôes , cie

1 is.n couto e-jliuzeníos mil rs em pra
taüisraeus b>r rj,s. Oe Director Continuar st há.

TSa Tym^riih lyídedigna de A ]\\ de Mello •R. das Flores D, m. ^34,

A
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